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Curonica 

OccipeNTAL 

Guilherme de Azevedo, fazendo um dia a apologia. 
do Diario de Noticias, di- 
cia ser tão arguclosa, mi 
slosa e completa à informa- 
são d'esse jornal, que a gen. 
té; quando se levantava pela. 
manhan, à primeira coisa. 
que faria era lêJo, para sa- Der se não haviamos sido 
aleivosamente assassinados 
Emuanto dormimos 

- Depois do Diario de No- ticas veiu o Seculo, depois. 
do Seculo vieram outros, e 
todos esses, agora, porfiam 
em trazer o seu publico cada 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  vez mais bem informado, a 
respeito de tudo e a pro: 
posito de tudo. 

   que os jormaes in 
avoriguam: é tambem a 

      

   

  

   
    

  

   
   

              

   

   
   

  

   
   

      

   
   
   

        

policia, que todas as manhans o consulta para saber se foi com efeito. 
Josefa" Maria quem esganou à varina do cordão de oiro, ou se 0 melro 
Affonso de Sousa já chegou a Paris com as duas madamas que levou 
no automovel 

Falamos da morte da varina e da burla da venda dos predios, como 
poderiamos falar da creança estrangulada que apareceu na escada 
Casa ao lado do Sr. Ramiro Leão, ou do pequeno bofarinheiro assas. 
sinado na Serra de Monsanto. 

Os casos de investiga 
domínio: de toda à gente, e já. 

  

  

  

  

  

  

   

  

iminal pelos jornães de Lisboa são do o é possivel dizer que; se constituem 
Faxão de muito elogio para o modo por que está empreendida 
care nós uma parte da ação da impre rio que, por 
outro Tado, estão colocando muma situação extremamente desvantájosa 

à polícia. Quer isto dizer que os teporters são Incomparavelmente mais argutos quê os agentes da Judicinria? Por modo nenhum. 
Tato quer te, iinplesmente, que os reporters so servem de mejos 

do investigação nora eae rapidos que aqueles de ques serve a polca. O rerirter claro está; não vae logo direito ao ponto que quer en 
contrai Fas todeios O rodeio, na informação. dos fornães de grande 
publicidade, é muito necessario. O publico que mais Iê esses jornaes a o rodeio Se se lhe diz logo tudo duma assentada, isto desgosto. Noticia um horroroso crime praticado em singulares circunstancias de mistério € desvendar ao mesmo tempo, no mesmo dia, no mesmo jornal, 
todo o misterio de que o criminoso cercou à sua obra nefânda, é Uma 
impericia indigna do reporter que conhece 0 seu óficio e se presa de o 
Eonhecer. O que convem é demorar 

To, em imtendido, só no ponto de vista do mister da imprensa 
"olicia, por seu turno, começa tambem à querer lançar à ancie 

à No animo do, publico e à fazer rodeios para melhor alimentar e 
Proleiar esta anciedude, então, temos conversado! Não ha estrangula- 
or que se deixe ficar À espera de que o agarrem, nem ladrão que não 
galgu a fronteir 

Pelo relato das averiguações a que têm podido chegar os nossos gran 
des jomaes para a descoberta dos auctores de alguns dos ultimos grandes 
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O PaonÃo DA BATALHA DE ViMEIRO, INAUGURADO EM 21 DO CORRENTE ORICIAES REPRESENTANTES DOS ANTIGOS NEGINENTOS 
DE ARTILHARIA 4 CAVALANIA Ô E INFARTARIA 12, 21 E 24 QUE TONARAM PARTE NA BATALHA DE VINEIRO. 

(Clichês Benoliel)



O OCCIDENTE 

  

          

  crimes, vbse que os meios suasoris são aqueiles aque aiida assim actuam mais elicaemente no ani: 
mo dos criminosos ou dos supostos criminosos. Joseía Maria, sobre quem recdem as mais vivas suspeitas de. ter sido a assasina da pequena va- Fina na avinhaga de Santa Luzia, se não o é, ha. 
de om Certera estar já, no momento em qué se serve st chronic, ntiramente convencida de ue o crime foi, com efeito, praticado por cla. Bisa  convição terdiva ão dado os reporirs do Diario de Notas e do Seculo, E isto compreende: 
se poi se toda a gente que 1 esses fores est Já convencida de que foi ella a assassina, porque razão é que 6 eli, Josefa Maria, em se não deixar diko convencar Nós hão temos a pretensão de ser mais finos 
que a polícia de Linboa-— deixem nos levar a mo- desvia a este excesso, Não andamos tambem ata- cados da mania de investigação á Sherlock Hol- mes. Mas permitam-senos alguns alvitres em materia de investigação criminal, mum momento em que, Como este perigoso momento que passa: mos, tanto a polícia carece de que a ajudem policia, Jogo que recebesse a participação do crime, à púmeira cola que deveria fazer seria o 
mandar expedir uma circula a todos os jonas, concebida nestes termos:=-elilme e Exmº Sr. Re: dactor principal do jomal (1)... Acabando de chegar do noso conhecimento à noi de aver 
sido praticado um (3) crime de (5). Det (4)... e todo de toda conveniencia Que a mpetna ui a iigenia da poco, cm O ese es meios de Investigação de que dispõe, rogo à Vie sia degar em um do seis mais (5)... reporters a missão de acompanhar. de perto os trabalhos à que vamos proceder para descobrir o criminoso. No caso de V. suspeitar, por quaes- 
no ato creo, qua Vaca, Gu alguen So seus coliaboradores, ou pessoa de'sua familia, ou do seu conhecimento, seja o auctor, ou cumplice, do crime em questão, apelamos ainda para os altos Sentimentos do humanidade que distinguem o no bilissimo carater de V, afm de que V. se consi 
dere imediatamente so; prisão, ou dê voz de pri são á pessoa ou pessoas sobre quem recáiam as “ias sempre bem fundamentadas suspeitas, Deus Guarde à V, ete, et Ão mesmo tempo seria afixado nos logares do costume, e publicado três veres consecutivas no 
Diario do Governo um edital mandando apresen. tar em qualquer das esquadras, e no praso de três mêses a contar da data que ivésse o edital o au. tor ou autores, cumplices, receptadores, afim de confessarem “o crime ou prestarem declarações; & bem assim todos aqueles que, direta ou indi relamente, podessem ausiliar às diligencias poli- ciaes, já como testemunhas, já como denuntian tes 

Nesse mesmo dita 8 faria saber que em qual quer das esquadras seriam aceites todas as infor. mações, indicações e alvtres, que. podessem contribúir para a descoberta do criminoso. ou Gsiminosos, por escipto anonimo ou assignado, 
gindo se heste ultimo caso a assignaiura de Vidimente reconhecida pos tabelião. 1 os representantes da Imprensa junto da po- tícia seria facultado o exame de todos os docu- mentos, indícios e pistas que disseasem respeito ao crime, e permitida a sua publicação na integra no copo do ocal, Findo o práso de três mêses fixado pelo edital, 

apresentado, ou não ivésse a policia recolhido to- dos os dados necessarios para a sua perseguição, seria esse praso prorogado por mais trinta dias, findos os quaes poderiam, então ser postos em liberdade todos o individuos presos por” sus- peitos. 
Acontecendo, porém, apresentar-se ou desco- cod noso, Ol quem suas vezes esse com procuração bastânte passada pelo mandante « assignada por duas testemunhas, à polícia to. ária E designaia neste caso todas as medidas 

de' declarações do criminoso ou ciminieos, aca reações, visitas ao local do crime, exame de is trumentos do crime, autopsia, tie, a perfeita reconstituição do acto criminoio, com destino à sor publicada nos jonas. Sendo necessario proceder ae á exhumação do 
cadaver da vitima, tendo decorrido tanto tempo depois do delito que não se soubesse já ao cento 

  

  

  
  

   

  

  

    

       

  

  

  

  

     

   

  

  

  

  

    

  

(1) O nose d oral 
) ido, horrivel, 

       

  

   

  

  echo, ires, vos, perspieaões 

  

de, Vl, te tos, colnpe   

  

então ao Padre Eterno pedindo que, no dia do Juizo Final, ele se dignasse mandar que a vitima ficasse esperada, afim de ser possivel proceder-se a novas diligencias é investigações 

  

  

João Pau   

* 
Centenario da Guerra Peninsular 

Inauguração do Padrão comemorativo. 
da batalha do Vimeiro 

  

Ha cem annos, no dia ar de agosto de 1808, na aldeia de Vimeiro, assente junto á margem d reita do rio Aleabrichel e à ans quatro Kilo tros distante do mar, feriu se ali à celebre bata: lia. que. decidia da sorte do exercito invasor francês, do comando da general Junot, derrotado pelas forças aliadas inglêsas e portuguêsas, sob 6 comando do general inglez Welleslo. Juno, vendo-te perdido, retirou como poude com o resto do seu exercito, grandemente diri- mado, para os desfiladeiros de Torres Vedras, € apressonse à negociar a capitulação, chamada de” Cintra, mas que foi assignada por Junot na Maceira, é desgraçadamente aceita por Daleym 
pl, Reneral ingl que veia tomar o Comando do 
inglêsas, quando acabava de dar-se a gloriosa 
Paiao é E “ste feito que o padrão, inaugurado em 21 do corrente em Vimeio, comemora: À inauguração foi, um acto solemne a que assistiu Sua Mages. tado ElLRei D. Manuel acompanhado por Sua Al- 
teza o Infante D. Alonso, 0s srs, Presidente do Conselho, ministros da Guerra, Estrangeiros e Obras Públicas, deputações da camara de 
e deputados, é a comissão militar exccut comemoração oficial do Centenario compos! srs.: general de brigada João Carlos Rodrigues. da Costa, presidente  corôneis, do serviço do ea- iado maior, Alfredo. Pereira Taveira de Maga. 
lhes, “€ do estado maior de artilharia, Jayme Leitão de Castro é Maximili 

      
  

  

   

  

    

   

  

Christovão Ayres de Magalhães Sepul majores, do estado maior de engenharia, João ero “da Cunha, e do quadro de reserva, Gui iherme Luiz dos Santos Ferreira; dos capitães, do estado maior de infantaria, Lui Henrique Ba: checo Simões, do estado maior de arilhari, José Justino Teixeira Botelho, e de artilharia e do 
erviço do estado maior, Amilcar de Castro Abreu & Motta, € do tenente'da administração militar, Adelino Augusto da Fonseca, vogas; represen tantes da imprenta, et 

A" chegada do-comboio real a Torres Vedras, sore das 10 horas da manh, aguardavam Sua Magestade na-estação, todas às autoridades mi litares, eclesiatcas e civis da terra, o sr, gover- nador” civil, administradores dos concelhos de Torres é Lourinhã grande quantidade de gente, em que as pessoas máis quallicadas da vila se concelho se confundiam com os humildes filhos do povo, todos na ancia de vêr seu novo rei é de lhe prestarem suas carinhosas homenagens, espontancas e sinceras, em calorosas aclamações e almas com que o receberam. 
Uma força militar fazia a guarda de honra com a respectiva banda, e, emquanto esta tocava. o bimmo nacional à chegada de EI Re estala 

Caraeterisam toda à fes português. Torres Vedras está engalanada de bandeiras e galhardetes, que balouçam 4 mercê do vento, em mastros aféstoados de verdura € flores, que la- 
deiam toda a Avenida Casal Ribeiro, inundada da grande luz do so, que mais faz realçar as mul: ticôres das toletes das damas, que se debruçam das Janelas e nos palanques“acmados ão longo da avenida esperando a passagem de El-Rei sua 

Musicas tocam em coretos caprehosamente de. corados, é o povo invade o transito por onde de: vem Seguir os automoveis em aa vertiginosa car- 
E" pena que El-Rei vá assim escondido ds vis. 

tas a popslação que o açlana, é as senhoras po mar que de cforcem las janelas e dos pa 
Desde 'que toda a comitiva segue em antomo veis: para o. Vimeiro, acabouae a descrição de viagem, substituida pelas nuvens de poeira que 

sufocam e cegam, nada deixando vês inda que 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

       
fosse possivel ver alguma coisa na velocidade de 
do kilometros á hora. 

Vimeiro dista 20 kilometros de Torres Ve. 
dras, tanto basta para saber que à viagem se fez 
num abrir e fechar de olhos, o que foi providen- 
cial para não arruinar de todo os pulmões ou fi- 
car cego, pois lá se diz: «pouca péste não matas. 

“Achámo-nos em pleno Vimeiro, como um sor 
nho, e à pobre aldeia lá se estende pelo vale 
cercado das alpestres montanhas donde Welles. 
ley yarou o exercito de Juno. 

E: lá, no chamado alto do Cutelo, q 
vanta o padrão comemorativo. 

Mas a aldeia está em festa, como nunca. Re- 
cebe a visita do Rei de que não conta talvez ou- 
tra na sua historia, ainda que sua fundação vá 
aos tempos prehistoricos. Mastros com bandeiras 
levantam-se quasi tão altos como as suas monta. 
nhas, no ar esfusiam centenares de foguetes, trôa 
a artilharia, musicas tocam o himno e damas de 
sinta elegancia e formosura abrem alas para 

ELRei passar, dando lhe palmas, por entre as 
aclamações do povo. 

As autoridades locaes e às camaras da Lourinhã, 
Cadaval e Obidos aguardam a chegada de Sua 
Magestade num rico pavilhão armado de veludos. 
e sedas, para a receber. 

EL-Rei a todos acolhe com amabilidade estrema, 
sorrindo e agradecendo com palavras de reconhe- 
cimento a franca, sincera é festiva recepção que 
lhe fazem. Pouco tempo se demora no pavilhão. 
onde lhe são feitas as apresentações ofíciaes, pelo 
administrador da Lourinhã, sr, S. Boaventura, € 
dali segue no automovel c mais toda a comitiva 
para o alto do Cutelo, onde se ergue o padrão. 

E? Já o acto oficial da inauguração, e proximo 
ao monumento está armada uma barraca de cam: 
panha, onde é assignado o auto. O batalhão de 
caçadores 5 com a banda faz a guarda de honra, 
e em volta do padrão, formam, contigentes dos 
corpos referentes aos que em 1808 tomaram parte 
na batalha de Vimeiro. Mais distante uma bate: 
ria de artilharia 1 deve dar a salva ao descerrar- 
se o monumento da bandeira que cobre a base 
onde vae ler-se à legenda 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   

A EXPEDIÇÃO WRITANICA SON O CONMANDO DO 

DESEN AS o ira A 

    

A comissão executiva do centenario aguarda ElRei, que á chegada é recebido com vivas € 
grandes demonstrações de simpatia, Os vereado: Fes das camaras, já mencionadas, tomam logares 
Junto ao monuménto, muitas senhoras e cavalhei ros seguem, presorosos, Sua Magestade, e grande râssa de povo, a custo é contida por munerosos cabos de plc do concelho, e hunca evitam 
m taes apertos, com os seus eloquentes varapaus de sijo rambujelro e marmeleiro. E Mas não ha que recear; ao bom povo vão-se: 
lhe 08 olhos no seu joven rei e não so farta de gabar sua béla figura, naturalmente atraente, que A todos desperta Simpatia. Os cuidados e receios 
de que o elemento olical rodeia o soberano, p recem, exagerados; não crêmos que houvesse ali um só Bio do povo, menos respeitoso pelo seu rei, que, se encontrava no meio de bons e leaes Portuguêses. A festa a que ELRei assistia era uma comemo ração da Iealdade secular deste povo é do seu heroiamo na defesa da patria e sustentaculo do trono. No discurso do presidente da comissão execu- 

a, ar, general Rodrigues da Costa, cxaltase essa lealdade e patriotismo do povo português à par do, heroismo com que restaurou à indepe dencia nacional e o trono secular de seus rei Nesse discurso o orador resume a historia da guerra Peninsular e em especial à da batalha que ali se deu e poz termo à primeira invasão fran- 
Es Por sua vez 0 sr; ministro da guerra 1ê um dis curto em que explica Como se orgamiaou aquelia festa se resolveu levantar aquele padrão come: morativo da batalha de Vimeiro, fazendo tam. 
Dem à esimida itori da invasão francês cujo 
der de Napoleão 1. E É Estes discursos terminaram por vivas a D. Mar 

  

  

      

  

  

    

  



    

O OCCIDENTE. 
        

    

  

noel HE é a Posuga, os ques foram caorosa 
mento correspondidos por toda à assistencia. Pla então ElReis * 

  

«Celebra hoje o contenario do combate de 
“Aqui nos reunimos para solemnemente con 

sagrar immorredouro SC ao brilhante feito dtarmas, primeiro d'esta longa série, atraves da qual se aiinmaram o patriotismo dos nossos maio “E a able dede do nosso por ma defesa a sua Independencia e Nbertação do solo sagra- do da Patria! O eneral Rodrigues da Gosta e o meu minis. tro dá guerra, o general Sebastião Telles, deram: 
nos a opressão quente sentida do que fo essa Guerra Beninauar, esse periodo doloroso da nos sa Instoria, dos mais dificeis que. Portugal tem atravessado « do qual resurgiu coberto de louros & de gloria, colhidos pelo seu exercito alcançado 
elo Seu povo! Angustiosa, mãs extraordinaria epoca, em que vivemos a lutar a nosso lado, quem não posso em quero neste momento esquecer, à Inglaterra, à grandiosa nação, desde seculos hossa ali 
é empenhada na mesma contenda a visinha € mig espanha, nossa irmã na peninala Ho me cabe, nem me proponho refazer o qua- do brilhante que perante os vossos olhos foi pos to nas orações precedentes las, não podia fataret loga é nesta oca: 
de verdadeiro português um indiferente silencio. Aqui se reune o povo em piedosa e patriota romagem; e, vindo o povo, tom ele vem 0 seu Rei para Jo acompanhar mas áuas patroticas ex- pansbes que em absoluto sente, para proferir atas singelas mas sinceras palavras em louvor € memoria aqueles que ha cem annos neste mes. mo logar « neste mesmo dia, aqui pelejaram e 
venceram o combate de ameitolo THonra e gloria nos libertadores da Patria! Meus senhores: Quando releio e relembro toda a nossa Historia a formação da nosa nacional 
dade, às nossas descobertas e conquistas, a nossa 

mantida, como à fi game essa Guerra Pen suar, de que hoje celebramos o primeiro epis “ho, tinto invadirame o orgulho, de um modo tão sublime “expresso mos versos do nosso. grande épico: 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  «e julgareis qual é mais excellente, 
se ser do mundo rei se de tal gente       

ja ii ei de tal gente! Com ella é ao lado de 
a sempre» 
As palavras do ElRei atenciosamente ouvidas, são Coroadas de enusidaico aplausos, com quê 

novamente o aclamam. “Sobre a mesa, em que ha um seculo foram as- 
signados os perliminates da pas, obsequiosam te cedida pelo seu proprietario o sr. dr. Justino Xavier da "Silva Freire, é agora assignádo por ELRei O auto da inauguração do monumento, seguindo se ax mais pessoas presentes. Wei volta junto, ão monumento é recebe os. cmprimentos dos oficiaes de cada um dos con- vingênts que al representa santos regime. Aos" portuguêscs, que tomaram parte no combate de Vimeiro: artilharia 4 cavalaria 6, e infantaria 1ã, 216 24 Desses oftiaes se despede com um aperto de Mão, é segue para o aitomovel, por edi as aclamações que ão cessam as ls de 
flôres. j É 

Eitei ordena para que a polícia deixe acercar. 
selhe o povo, que jublloo 6 said vitória, ha. 
Vendo mlhetes que, mum impulso carinhojo e humilde, se. ajoelham pará 1he beijarem a mão, mais comovendo O joven rei que, prosoroso, dé levantava, Assim vae sendo aclamado até que o 
aaomove rel parte e os mais que 0 acompa- 

Cerca de 1 hora da tarde entrava 0 cortejo em 
“Torres Vedras, na heroica vila cujos feitos se le» 
vantam na historia patria com tanto brilho, sendo sôrte de reis que al tiveram seus paços como D. Alfonso 1, D. Diniz, D. Fernando é D: João 1, que em “Torrés Vedras reunio conselho é se foi dom os infantes D. Duarte e D. Pedro 4 conquis ta”de Ceuta, no, ano de 1415. À formosa vila ue ora vê stas linhas de forficações derrúidas, ante as quaes estacou Massena, anjo das vio- 
ias, é testemunha foram dos mais heroicos fi. 
fos' de armas, em prol da liberdade pela qual ali morreu Mousinho de Albuquerque, nela nos 
encontramos, ao voltar do Vimeiro, de onde to- 

  

  

  

  

    

“dos vêm cobertos de pó, não das batalhas que 
não se feriram, mas das estradas que os automo. 
veis revolucionaram, esse pó é tão espeço é 
abundante. que, cobre literalmente as fardas de 
branco e transfigura os rostos sendo dificil reco- 
nhecelos atraver da mascara de poeira que os 
reveste. E preciso uma hora delimpesa para todossedes 
empucirarem e poderem assisti ao almoço real, 
servido na ampla sala do Club lindamente deco- 
Fada é onde nas mesas brilham os cristaes e ale 
gram as flôres com seu variado colorido. No co. 
reto aberto na parede toca uma tuna da terra seus 
bandolinos e violas, emquanto, os estomagos se 
confortam, e quando chega O champagne é o 
Se, general Rodrigues da Costa que levanta o 
primeiro brinde agradecendo a ElRei a sua pre- 
Sença naquella patriotica solenidade. Então er- 
gue-se o presidente da comissão dos festejos da 
Lourinhã, sr. visconde de Palma de Alimeida, que 
infringindo o protocolo, como elle mesmo dec 
ra, não he soft o animo calar o sentimento de 
sui té monarquica, visto que da monarquia espe 
ja o bem da patria conta em que EMRei con- 
Correrá para x rehabilitação della, 

tes brindes são calorosamente correspondi- 
dos e, levantando-se ElRti para agradecer, faz 
Se silêncio na sala. O Senhor D. Manuel, em ex. 
iremo comovido, brinda pelos'concelhos da Lori- 
nhi.e de Torres Vedras aos quaes deseja as maio- 
res felicidades, e ao povo é exercito portnguês 

Novamente “resoam na sala vivas aclamações, 
que acompanham Elei desde a sahida do Club 
até à Casa da Camara, onde se dirige com toda. 
à comitiva. O povo póde agora vêr á vontade o 
Rei, porque este segue a pé por entre a multidão 
que o aclama com verdadeiro entusiasmo. 

Na Sala da Camara, vistosamente ornamenta- 
da, ha um docel de seda azul, sob o qualestá um 
estrado, com duas cadeiras de espaldar destina 
“las à Elitei e ao Senhor Infante D. Affonso. 

Ai recebe o monarca as felicitações da camara. 
municipal numa alocução lida pelo presidente do 

o rev. conego Antonio Prancisco da Sil- 
va, alocução à que Elitei responde agradecendo 
todas as manifestações carinhosas de que tem 
sido alvo e que muito o comovem, fazendo votos. 
pelas prosperidades.daqueile povo que tão altos. 
Serviços tem prestado á patria. 

Uma vibrante salva do palmas e repetidos vi- 
vas acolhem as palavras do Senhor D. Manoel. 
O povo, com consentimento de ElRei, invade a 
Casa da Camara é passa respeitoso ante o trono, 
beijando a mão de Sua Magestade, que a todos 
acolhe com o, seu habitual sorriso de bondade, 

No largo, duas bandas tocam o himno nacio- nal e 05 bombeiros fazem a guarda de honra. 
EliRei sae da Casa da Camara e dirige se para 
a egreja da Graça, à pé, pelas ruas enfeitadas de 
mastros e bandeiras « por entre 0 povo que abre alas e o vae aclamando por todo o trajéto. 

Pouco ee demora Sua Magestade na egreja da 
Graça onde, depois de fazer oração ao Santisi- 
mo, recebe os cumprimentos das deputações dos 
padres do Varatojo. e do Barro, da irmandade, 
te, partindo à visitar à magnifica estancia de 
aguas dos Gucos, para onde segue em automovel 
com sua comith Aguardam Sua Magestade e Sua Altesa na de: 
Jiciosa. estância, o proprietario sr. Dias Neiva, 
toda à colonia de aquistas, grande quantidade de povo, as músicas da guarda municipal e infante- 
Fia 2, que tocam o himno, e no ar estalam fogue. 
tes numa grande alegria de festa ELRei visita rapidamento o edifício, porque a 
hora é adiantada para o comboio que deve par- 
tir ás 4 horas e cinco minutos O sr. Neiva tinha preparado uma taça de cham- 
pajgne para oferecer ão regio visitante, levantando. 
de brindes em honra do Senhor D. Manoel, acom- 
panhados de entu 
milia real, etc À despedida de Torres Vedras á partida do “comboio real, não foi menos entusiastica e antes 
mais se acalorou num verdadeiro diliio, como 
raras vezes temos presen dos torrienses eram espontaneas e sinceras por. 
que em todos os rostos se via viva satisfação, como se póde observar em alguns dos irtanta: 
neos que acompanham atas úrados pelos 
reporters artísticos do Oceiniwre srs. Benoliel e Alberto Lima, tendo este último ido num auto- 
movel Martini Brouhot da Empresa Automobi 
lista Velos, do sr. Jayme Guerra da Veiga Pinto, 
que bizariâmente o ofereceu para este fim, que: 
fez o percurso de Lisboa até Vimeiro, cerca de 
70. Kilometros, em 1 hora e 25 minutos, o que é 
úm dos maiores andamentos conhecidos, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

     
  

  

ticos vivas ao monarca, á fa   

  

  

    
  

Cu. 

A Convenção de 30 de agosto de 1808 
  

Vencidos no combate do Vimeiro, em 21 de 
agosto de 1808, « ameaçados de proxima e com- 
pleta derrota, não só pela bravura dos soldados ingleses, como pela insurreição geral do paiz, os 
frâncezes cuidaram imediatamente de obter um. 
armistício ou suspensão de hostilidades, com o 
fim de se tratar de uma convenção para os fra cezes evacuarem o reino. 

O general em chefe do exercito britannico, que era então sir Hew Dalrymple, expõe esse facto 
claramente na Memoria, publicada em 1830, so- 
bre os seus feitos em Hespanha e Portugal. 

Die assim” 

  

  

  

«... pouco depois da uma horá da tarde (do dia He ag sto) general Kellomana chegou 
ãos quarteis de sie Arthuc Wellestey, no Vimeiro, onde encontrou sir Harry Burrard e a mim — O fim da missão do general Kellermann era propor da parte do general em chefe do exercito fran. cez uma suspensão de hostilidades, com o fim de Se accordar uma convenção definitiva para, os iraégies exacuarem, Portugal com amas Eb Rena, Os generães ir Harry Burrard e air Ar. dir Wallaley. aundiaram a discussão que houve nesta conjanetura. irado à limpo o arms cio, foi este asignado por si Arthur Welleley e pelo general Kellerman o qual s retirou. =.» 

  

  

  

  

A convenção, que oi em seguida negociada. em Lisboa. ente o coronel Murray e o general Kerman sem a presença de um 36 portugues! atua o seguinte: Evacuarem Portugal os franceses, não como prisoneitos de guerra, ms com artas e baga. en, à sua ariliaia om sessenta cartuchos pára Sida! péça, à cavalaria e à caixa militar; trem abordo dê navios inglezes transportados à Fran ca, onde poderiam servir; é poderem levar ou dispor livremente da propriedade do exercito, ou darsua propriedade particular, de qualquer des- 

  

  

  

  

  

militares, toda à artilharia, atmas, munições, pra. 
cas e fortes do reino, a cidade, o porto eos vasos de" guerra, as tropas hespanholas detidas a bor: do, ds doentes o feridos que não pudessem em. bags, 0 Fest dos provimentos do exercito 

*ieacim sob a protecção dos ingleses todas às pessoas: notadas ou suspeitas de adesão do do Enio dos franceses, quer naturaes do pais quer da Eyança ou de nação sua alada, que não qui: 
Tese acompanhar o exercito frâncer, e todos o ensgados por nomeação do goverio port Blues ou frances; IFnalimento poder o duque de Abrantes man- dar à França nfuma embareação inglesa um oii: cial com a noticia da convenção. À convenção ou tratado tem esta data:-— Dado e concluido em Lisboa aos 3o de agosto de 1808. 
Sor este ponto citarel um despacho do pro. 

pro general Daleymple, dirigido a lord Castle: 
Peagtê datado de Cintra à 3 de setembro de 1808 

  

  

«Depois de consideraveis discussões é repetidas referencias a mim, que freram com que mefoste necessario aproveitar do limitado periodo que se Bavia prescrito para a suspensão de armas, em 
ordem" a mover O exercito para deanie & pór às 
Gifts coluna, nos caminhos por ode Viam avançar, se «assignou a convenção e se 
lrocou “a retificação aos So do mes; passado (agosto) 

  

Varios documentos confirmar isto mesmo, 
Um officio de lord Castlereagh ao general Dal- 

rymple, de 17 de setembro 
«Qualquer que seja o desgosto que 5. M, e= ata He momento, vendo à conenção ee 

a os 30 do passado (agosto) pelo Que die res- peito dos interesses da Gran. Bretanha, stc 
A Proclamação de 109 de setembro dos com-| 

missarios britânnicos e francezes, encarregados. 
de fazer executar a convenção: 

«Julgamos egualmente necessario faser saber à 
todos aquelles, a quem pertencer, que à compra 
dos. artigos tirados, dos arsenses públicos ou ar- 
mazens, desde o dia do de agosto, ou qualquer 
objecto que legalmente se provar haver sido lle- 
astimamente vendido ou distrabido em qualquer 
fempo, ainda anterior ao dia 30 de agosto, será 
nulo é de nenhum efeito, e os artigos úsurpados



    

   

  

    

  

      

    
     
   
   

    
     

    

  

   
   

  

Centenario da Guerra Peninsular 

  e os compradores sujeitos á pena decretada pela. 
lei, 
    o 

Tratado de do de agosto" 20 general Rat. 
ED O ed mais e “Prod, ven corono, esmi 

  

      
os britan- 

   ão do Conselho da Regencia para 
o principe regente no Brazil, datada de 18 de 
outubro de 1808 

  

    

No dia seguinte (ao da acção do Vimeiro em 
de agosto) obteve o dito Junot um armistício 
vantajoso, que appareceu n'esta capital como. E     vencedor, e 
   
    

  7 depois, uctori- 

  

       glezes, é condeguiu a 
ldade de evacuar com as suas tropas, baga- 
Caixa militar e outras prerogativas, por uma. 

convenção que se ratificou a 30, ct     
é, pois, materia de duvida que a conven- 

ão de 30 de agosto de 1808 foi ratificada. 
Juno em Lisboa, onde tinha 9 seu quartel gt 
Fal e por Daleypio em Torres Vedras, onde er 
o quartel. gencral dos inglezes, 

Assim 0 affirma tambem um escriptor contem. 

    

  

  

         

    

  

    

  
Ex Rei D. MANOUL IE EM ViElO ACLAMADO PELAS SENHORAS, QUE LH DÃO PALMAS 

(Clichê Alberto2Lima) 

  pornco dicsse acontecimento, e por isso digno die credito, José Accursio das Neves, que no tomo Vidas Historia geral da invasão dos franceses, dir o seguintes    
«De toda esta combinação de princípios, de 

opiniões e de contradicções resultou ultimamente 
a convenção definitiva que vou copiar, e que, 
apesar de ter sido concluida e datada em Lisboa, 

ida pelo general em chefe do exercito bri: 

  

     

  

    
     

  

nico em Tortes Vedras, onde então se ach 
o seu quartel general, é geralmente conhecida 
pelo nome de convenção de Cintrão 
  

  

impropria e bem pouco feliz 
ja a este tratado, pois della resultou à opi 

di clfectivamente negociado e 

      
   

la, em um certo pal 'omquianto Cintra na rectaguarda da «formidavel posição (1) cuja À posse. foi alcançada pela convenção. (Mem, 
pag. 75, nota)   

  
E VOLTA DE VIMEIKO, AS ACLANAÇÕES DO POV 1 Expressão de que se servia ir Arthar Welle, de op ersA RA uno pad polo gde de Aedo, para dale as vis posiçss 

(Clichê Alberto Lima) Secupadi pelo Frances ra onto da propondo ar  



   
Centenario da Guerra Peninsular 

  

  

a mesma Memoria diz ain 
da quando foi que estabeleceu o 

general em Cintra 

  

a V. Ex* aos 23 do mez passado (agosto). varios artigos concor- dados para base de uma con- venção para à evacuação de Por 
tugal pelo. exercito francez; e agora neto ma copia da mes ma convenção ratificada pelo ge. néral. em chefe francez, Eis re cebi o originaldleste papel antes de hontem (47 de agosto) cedo; mas como o general ez. omitiu. accidentalment pôr à sua assignatura à conve São (asvignando-se somente nó fim dos artigos addicionaes) fui obrigado à tormarilva à mandar alim de corrigir este erro, etc 

  

   

      

      

o. primeiro de posições que 
durante o em Darque dos frances; to dia à estabeleci o meu guarial-general em Cintra. + de Cintra; portan io, foram datádos e expedidos os Dines despachos, que davam no ticia dos tratados Fecentes 

  

      
   

Vem a proposito observar 
O duque de Abre 

    

  

idea dao 

Ra 
Ene E 
R 

    
que ratificou os artigos addício 
Ties, como se mostra de um off 
cio de sir Hew Dalryimple 

Bernardim Freire, do 
intra a 2 de setembro, 

Eis o que diz 6 officio: 
        

P
A
S
      “Tive a honra de transmitir 

   

  

ficada a convenção definitiva pelo gene- 
ral inglez em 31 de agosto, logo no dia seguinte 
remetteu a sua ratificação & Junot pelo tenent 
coronel lord Proby, advertindo lhe quizesse rep 
rar um descuido que tinha tido, assignando sé 

ente os artigos addicionaes, e não o corpo prin. 
cipal da mesma convenção.» 

aquelle documento por mera cu- 

   
  

       

   
riosidade, 
erro no dl 
interpretação mais plausível d'estas expressões. 
sua esposa: «Le 1.º setembre le Traité avait 
ratifes om 

      

     de 30 de agosto de 1808 celebrada em 
Cintra, como vimos, estava para além da. «forte posição», que sé por eileito do mesmo convénio foi ente aos inglezes, lord Byron, que visitou 
& vérso que à convenção de 3o de agoto de 1808 foi astignada no palacio do marquez de Marialva, vlgarmento denominado dos Sete, em Cintra. js como elle se exprime no canto primeiro dê Cohitde Harold, est NKIV, XXV e NKVT 

  

       

  

        
A CGoMissão EXECUTIVA DAS, HESTAS Ra Tonnes VEDRAS 

Composta dos ar, dr. José Rodrigues dos Santos, dr. Pedro Augusto Pereira de Castro, Jo Fer: RREO Deleite sepenpregaram Onche or Guinardos ler, Manel José de Paul Guimarie, Antonio Agenda Siva Heur qua, Mancêl Enelhco Margus, dr Justino Xavier da Sil Freire, Agito Pinheiro dai va Tese mara de Misanda, David Sines, Conego Antonio Francisco da Silva e José Gonçalves Dias Nelas 
    

         
  

A Camana Municivar be Tornes Veoras, Crum e Tones VEDRAS, NA NUA Paiva ANDRADE, 
Composta dos sr: Cont Antoio Eranelico da Silva [presidente dr: Agosto Gardodo, Franco ç oa Santos Bernardes, dosé Pereira Pinto Junior, Manoel Miranda Juno Amtonto Aviusto Cabral JONDE TEVE LOGAR O ALMOÇO REAL   

(Clichês Alberto Lima) 

 



  

190 
  

  

    

    

  

fes. Ohl mansão ingrata aos olhos de um in. 
glez! Ali mora um espirito ruim, que está a zom- 
bar perpetuamente, Coroado com o barrete da loucura, é envolto em pergaminho, traz pendente o lado um séllo e um rolo negro de papel, em que refulgem nomes famosos nos arnaes da ca. vallaria, é que adoram tambem varias as tras, para as quaes aponta e rj, a bom rir, O 
maldito E) É 

  

  

  

  «Convenção — é o nome d'esse anão do inferno, que teve artes para os embair no palácio dos Ma: rialvas; e, pondo lhes os miolos a arder, (se é que 
os tinham) mudou em longo dó à vangloria de 
uma nação. À loucura pisou aqui aos pés o pen: 
nacho do vencedor, e à politica reconquistou o 
que perdera a espada! Que louros pode haver ara generaes como Os nossos?. . Ai do vence. 
dor, não do vencido, desde que b triumpho, co- 
Íhido por engano, esmorece nas praias Iusitanas! 

  

      

  

«E sempre, dês que se reuniu esse synodo mar. al, a Inglaterra empallidece ao proferir o teu om, 6 Cintra Verme de o uv os homens do poder, e, corridos de vergonha, córariam, se pudessem . Que juiro formará deste facto à posteridade Como à nossa nação e os nossos al: fados não hão de excamecer estes Capiãs d 
fraudados da sua gloria por inimigos, a quem ti nam derotado nã peleja, mas que “riumparam aqui, para onde fica o desprezo à apontar com o 
dedo por essas eras além ?» Pe 

  

  

  

  

  

A posteridade formulou, ha muito, o seu juro sobre x convenção de jo de agosto de 108, A Suprema vantagem da evacuação de Portugal por parte dos (ranécses cegou os vencedores à ponto de” lhes concederem. quasi tudo o que eles pe . Quasi tudo, digo, porque às negociasões 
Ver é à gUbrTa à rebentar denovo aê e tantas eram as exigencins dos franceres, Anal de con ja era nom O que le Jovaram, & com oo pótico se importayam os inlezes! aa contenção vel a chaia se de Cinta. porquê? Naturalmente, porque, quando se esp Thoú à notícia dela se'ter celebrado, já os ingl 26s estavam em Cintra, para onde tinha ido o seu quartel general a 2 de “setembro; e seria talvez 
Esse q único motivo que teve o espirito publico para dar á convenção o nome da poetica vila. 

  

  

  

   
  

Atuerro T   

se 

A VELHA LISBOA 

(Memorias do um bairro) 

CAPITULO XV. 
(Continuado do nº 1066) 

  

Foram, em parte, estes acontecimentos que sus 
citaram á Junta do Comercio a ideia de estabe 
lecer uma escola publica daquela manufatura 
no pavimento terreo das casas que tinha alugado 
para as suas sessões, defronte do Colegio dos No. 
res, Tal ideia foi apresentada, juntamente com 

outras, em consulta de 24 de abril de 1758, desi- 
gnando-se para professor e mestre da fabrica o 
dito Bélingne ao qual se propunha uma ajuda de 
custo de 2008000 réis annuaes, paga pelo cofre 
da Junta, afóra os produtos da oficina que fica- 
riam livres para elle. À resolução régia de 27 do 
mesmo mês é anno aprovou o projecto. 

Tal fabrica passou depois das mãos de Belin- 
gne para as de Miguel Menescal da Costa que 
ainda dirigia ao tempo da sua anexação ao novo 
estabelecimento, 

  

  

  

     Já em 1766 se projectára uma oficina tipogra- 
fica. O plano para a sua ercação fito por ordem 
do conde de Oeiras foi elaborado por um tal Ni- 
colau Pagliarini, que veio à ser o primeiro dire- 
ctor da Imprensa Regia. 

O sítio para aquelia oficina ficava, segundo o 
projecto, junto ao Colégio dos Nobres da parte 
do Rato. 

Constava o novo estabelecimento, que nunca 
chegou a executarse, de differentes edificações, 
separadas umas das outras, tendo a maior delas. 
duzentos palmos de comprido e vinte e quatro de 
largo: 

Juntamente com o plano para a fundação da 
oficina vem, no manuscrito original que possuo, 

  

  

  

  

a planta do edificio e a relação circumsta não só de todas as divisões e da sua utlização para fundição, composição, etc, como tambem dim curiosisimo apontamento de todos 0 tipos existentes neste tempo e dos que seria mistér adquirir no estrangeiro para a nova oficina. 
nuserio, estava computado em sete” contos de 
A Fado porque o projeto de Paga 

rece Crivel que fose à falta de di 
natural que, tendo se dilatado a sua execução, ficasse à obra prejudicada pela creução da im! prensa Regia, dois annos depois, tanto mais que 8 Colégio dos Nobres ficou usufruindo na náva fundação privilegios muito especiaes: E não era justo conceder lhos tendo-sehe feito abortar a esperança de uma tipografia propria 

jada,   

       

  

      

  

  

  

  

  

   

O primeiro administrador technico da Impren: 
sa Regia foi Miguel Menescal da Costa e 0 pri 
meiro director foi, como já disse, Nicolau Paglia- 
Epi 

Durante a administração de Miguel Menescal, 
progrediu imenso a oficina, A's suas boas qua: 
idades de administrador selozo, activo é econo- 
mico se deve, sem duvida, o estado prospero em 
que deixou a oficina, provida de bons instrumen- 
tos, de grande quantidade de papel e de outros. 
progressos (1) 

O decreto de 22 de abril de 1766, transferiu 
para a Junta de Administração das Fabricas do 
Reino toda a intendencia e inspecção que o alva- 
rá de 24 de dezembro de 1768 tinha concedido à 
Junta do Comercio sobre a directoria da Tipo 
grafia Regia, e a inspeção da impressão, propria- 
mente dita, para a Mêsa do Conselho geral para 
exame é censura dos livros, ficando deste modo. 
estes estabelecimentos, embora juntos na mesma. 
casa, sujeitos a diversas inspeções, 

Por carta de lei de 17 de dezembro de 1794, 
foi novamente transferida a Imprensa Regi 

  

  

  

  

     

  a tutoria do Real Erario e por decreto de 7 de 
dezembro de 18o1 se lhe reuniu a 

gar tirando se da 
abrica de car. 

a direção    

  

o Junta Literaria, que. 
ha como presidente o presidente do Real Erario. 
sta Junta veio, por sua vez a ser a extinta em. 

1819, Sendo substituido na superintendencia des- 
ses estabelecimentos, por um administrador geral, 
de do Real Era 

  

  

   

  

Por falecimento, em 1 de dezembro de 1801, do 
gamiolpador Mensal fi à admin ação da 
Imprensa conferida a uma Junta Administr 
Economica e Literaria, composta de um director 
geral, um conservador, dez deputados, afóra os 
oficiaes da contadoria, Entre esses deputados ha 

ia homens ilustradissimos como Frei José Ma- 
riano da Conceição Veloso, grande amigo de Bo- 
cage, insigne botanico e sabedor do seu logar, 
pois já fôra administrador da chamada Casa Li 
teraria do Arco do Cego, estabelecimento este 
que fóra incorporado na Imprensa, por decreto 
de 29 de dezembro de 18or, (2). 

A iniciativa desta Junta se deve a fundação 
de uma fabrica de papel, em Alemquer, em agosto. 
de 1802, 

  

     

  

  

  

  

  ca foi à primeira que houve em Por- e constticam na uma empreza de capita: 
A frente da qual estava, Como gtranta nome de Joaquim Pedro Quintélla-o argentario ron boa mai no Intenclido Bo de tido o nosso pais. 

durante as invasões franclsas, sofreu tratos de olé a ponto de ficar quasi destruída. Em 1851 foram às ruinas postas em hasta publica sendo aids por na nora companhia que conse. ui pô la em laboração é desenvolve la, “Tal empreza (o feliz e hoje a fabrica de Alem- quer é uma das melhores senão a melhor de todo 

(Continia,) 

    
  

  

  

  

  

G. De Muros Srqueina. 

  (LA Impressão Régi a ando em que Menescal começou a 0218-178) dando Tur, TESBBIas é 

  

“ai Poraereada no tempo do ministerio presidido por D. Ro arig de tido A se Imprimitam dierantes obras 
  

  

  

DR. TRINDADE COELHO 

a Hm 
Fiel ao compromisso commigo mesmo tomado. de dar seguimento e conclusão ao artigo que para o Oecinera escrevi em 10 do corrente sobre o 

doloroso e crudelisimo passamento do dr, Tri “ade Coelho, sob a impressão immediata domi- nante é acabrunhadora, que tão lamentavel gue: cesso acabava. de infingirme, determiname é movesme a completal-o desde já, força a que não sei mem quero furtarume, resumbrante em toda a sua virualidade e acção da mais viva dor pelo trágico. guecesso e da mais pungente saudade pela loriosissima vitima «Pello 
Para rasgar corpo e anímo de tão rija tempera. é de tão resistente € forte envergadura, como Gram os do dr. Trindade Coelho, Gm quem à ri- jesa do físico « ineiresa do moral tão proprias € caracteristicas. dos transmontanos, se rea mais manifesto é resaltane equilibrio de todas as faculdades. corporaes e cspiritunes, cuidadosa: mente cultivadas e conseguidas, podendo dizer Se que eile à primor realizava em si e comsigo o mens sana im corpore sao, tornaram-se precisos 

poderosos motivos e formidaveis causas, e não só Em Uma única ou mais investidas, mas actuando 
sempre por dilatado espaço com incessantes € sempre crescentes embates, Não era elle de estofo, per fisico quer moral, a deixar-se levar é vencer das primeiras arremeitidas de má sorte, « desta alfirmativa, que sciente e conscientemente aqui registo, sobejas provas deu clle durante toda o cuiso de sua existencia E bem de vêr que muitas « diversas foram por: certo, & encontradas, as. correntes, precipites € avassaladores, contra que elle teve de lucrar é que a final 0 venceram, quebrando lhe as ener. gas nativas é conquistadas á força de trabalho € de intejrera. de caracter, e, fazendo-o sossobrar na iresistvel e voraz maeltrom do suicídio. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Homem de um só parecer, 
De um só rosto, uma só fé, 
Dantes quebrar, que torcer 

no dicer conceituoso de Sá de Miranda, à Trine dade Coelho applicavel mais do que à ninguem arcou e luctou elle emquanto pôde contra as ar Gadas da desventura, € contr as torpesas do meio 
em que teve de viver, som jdmais So deixar tor. ee, mas 0 esforço, oi tamanho e ão travada à 
lucia que, apesar. de atleta no corpo e na alimay refractrio sempre a dealisar do caminho que sé pautára, direito e sem curvas, teve por fm de 
quebrar e pedirá paz do tumulo o socego, e quem Sabe se a recompensa e o premio, que (ão bem havia pleitcado € ganho, e que tão descaroada- mento lhe foram negados sobre a terra, Muitos e multiplices, disse cu, e firmemente o tenho. para. mim, foram as causas que levaram o dr, "Trindade Coelho a cortar, em plena maturi dade, o fio de sua existencia tão aproveitada e tão proveitosa e auggestionante der salutares é admiraveis doutrinamentos e exemplos, e à este 
pensar e formular me leva. tudo o que atraz deixo Enunciado sobre. os predicados e qualidades que cile em si congregava. 

Mas quantos e quacs foram os motivos que por tal modo actuaram em seu animo, fo csmorece- ram e levaram de vencida? Para crêr é quenunca ou bem tarde venham aaber-s em seu conjunto, levando elle comigo para o tumulo o segredo de muitos deles, e por ventura: do uláimo que en- chendo lhe a medida do sofrimento « à força da resistencia, precpitou o miserando desenlace da. Inetatravada, quando cousa alguma para ão breve 
e tão lastimoso o denunciava. E em todo 0 caso, Cedo é para desvendamento inciro do misterio 
s Não obstante, tudo leva a crêr, resaltando da comprehensão do caracter llimo é pundonoroso de “Prindade. Coelho, posto em paralelo e con. fronto com os siccessos em que se viu envolvido nos- ultimos tempos da sua existencia, que mais do que tudo lhe quebrantaram a coragem e do- braram e dominaram a vontade, a ingratidão e O olvido a que se via votado, nas hora mis a 
gustiosas da sua vida, não só pelos poderes publ os: de quem cile, mais do que ninguem, inha 
incontestado jus à esperar cotada. reparação de injustiças recebidas e, mais do que iso até, bem ganho e levantado galardão pelos tantos e valo Sissimos serviços prestados À causa publica, de cu jas justas reivindicações elle foi em toda a sua Vida, e especialmente nos derradeiros annos, O mais convicto, o mais fervoroso, o mais berie- merito apostolo. e. campeão, mas ainda pelo par bico, pelo povo, pela mação a, quem elle tanto queria é a quem tánto tudo sacificou, e de quem, 
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em quasi seu conjuncto, nas horas de amargura 
e de provação, não recebeu, não teve nem conso- 
lações, nem alentos, nem intitamentos, nem vores clamando que so lhes fizesse a tão devida justiça, 
mas tão só 6 apenas O mais descarinhoso e até 
descaroavel silencio, testemunho apparente da in 
teira indiferença se não completo esquecimento 
dos tantos serviços beneficios que lhes deviam 

E? triste, dolorosamente triste o que acabo de 
escrever, mas tão triste como verdadeiro, dando 
do lastimando facto inconcusso testemunho o si jenio que se adensou em toda à linha da im- Prensa, apenas cortado aqui ou ali por desmaia- 
das e apagadas vozes perdidas no acerbro daquel- 
Je após a queda da dictadura, e, o que émais la 
rante, após a vinda a lume, logo seguidamente. à esta, da 24 edição do Manual Político do Ct- 
dadão' Portugues, em volta do nome de seu tão 
conspicuo e nobilisimo auctor, e sobre e quanto á reparação € recompensa que devidas lhe eram 
por tantos € tão justos titulos, como todos os que 
o recommendavam  benemerencia publica, quer como magistrado integerrimo, adstricto cumpri. 
dor dos seus deveres, mas procurando harmoni- 
sal.os com o que à mais luminosa inteligencia é 
o mais aturado consciente estudo lhe mostra 
vam ser 0 justo e devido (1), quer como escriptor 
literario um dos primeiros entre os primeiros em. Portugal, e sem emulo à disputarJhe competen- 
cia no genero dos Meus Amores, quer como ju 
risconsulto. emerito e escriptor elucidativo dos negocios forenses, sobre que soube lançar amais 
Fadiante luz, quer como pedagogo e educador da infancia, á qual toda queria com verdadeiro e in 
tensissimo amor de pae, como bem O mostrou nos admiraves ros que para lia escreveu quer 
Como apostolo do povo, para quem traçou além 
outras obras fructuosas, o. admiravel Monual 
Político do Cidadão Portugues, verdadeiro co digo, e, mais do que isso, precioso e incompara- 
vel evangelho e seguro gula por onde elle, o até 
hoje sempre explorado aprendo qua seus dr reitos € quaes seus deveres e por onde é pela ni- 
did comprshen de ns e outros se tortar bem apto e moldado para os reivindicar e cumprir, 
conquistando. em tal modo todo o bem possivel 
Sobre à terra 

Quanto não pesariam, no imo da consciencia, 
é no fundo da rasão do dr. Trindade Coelho Esses dons terveis € disolvente factores, para 
o arrastarem ao lugubre epilogo de sua existen Cia em 9 do corrente. E 

Miúito haveria ainda que dizer na ordem de 
ideias em que me tenho deixado levar mas, ao 
menos por agora, tempo. é de lhe pôr termo, por 
demasiado longo ir já meu discorter. 

  

    
  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

Roprigo Veutoso, 

se a 

QUATRO NOVELAS 

Enna de Castro Osorio 

Subordinada ao titulo de Quatro novelas temos ante nossos olhos, uma linda brochura editorada pel inteligente tio Rrança Amado, de Coim- 
Nessa elegante brochura se contêm A vinha, Afaticeira Diario Puma criança e Sacrificada, as/ quatro novelas firmadas pelo nome, dessa 

sympaica propagadora do feminismo e da cdu- 
cação infant, à disincta- bem distincia-—es. criptora setubalense, sr AD. Annade Castro Osorio "para. quem fema estas modestas linhas de agradecimento 4 oferta com que nos distinguiu, tarefa ardua escrever algo sobre o mito dicsses. auatro primores de boa prosa, desde. que 0 às Sombroto posta. Gomes Leal, 1ºuma carta publi cad o Mundo — item diario Fepublica 

O mais que em nossas debeis forças cabe fazer é dar aquia boa impressão que à leitura desse 
livro sídio se nos grávou no espírito. “Somos suspeitos em formar um juit ácerca de obra deusa amável senhora que com gentileza os prefaciou. um livro de contos de Grimm — eras é diamantes — comtudo não queremos deixar de registar que as novelas que essa bonita drochura encerra São bem excripias, numa ln 

  

    

    

  

   

  

  

o ponto apropriada à à Le Borhugl Lute Tre “Ceia. on o Just iz Apm de Praça 
   
   

  

agi, é de od   

  

  

mente Gelebre e bom 

  

ngem singela, mas brilhante. As que mais nos Agradaram são as que se intitulam Diario duma criança, À Jeiiceira e Sucrificada, Não quere: cu dir ao dsirinçar tas fts novelas — 
muito Iuanas, muito sentidas. 77 À fina prosadora, que ora escreveu este livro, não é já uma estrânha para a literatura port 
Sutros trabalhos, como sejam essa deliciosa col leeção de contos Para as crianças; o lindo a malhete de historia vividas [n/elzeis o romance 
inbições; o bem elaborado to de propaganda 

Derdo livro de patriota À mula pútrias alguns 
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O novo vapor Hilary destinado 4s camreir 
do norte. do Brasil, é NCIS melhores transatlan- 

ás malores comodidades & conforto a perfeição evelocidade de quas maquinas que lhe permitem 

nos aperfeiçoamentos Assim o poderam verificar muitas das pessoas 
ars, Garland, Lnidey 4º, g de que nós fomos uma delas O, Hilary. mede 434 pés de comprimento, por de largo & dem registadas 6560. tone dos elices movidos por maquinas de 
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O vapoR «Hizanvo xo Tejo 

  

estudos pedagogicos; várias comedias infamis, Bastante moraes; diversos escriptos soltos, além de arigos democraticos insert na Iepublia, o avançado jornal do dr. Arthur Leitão, ba mo. desta designação de Por alto... que lêmos 
com verdadeiro prazer. Este livro — Quatro novelas — foi escrito para. os puros “e Bons; a sua Ietura ar delitamos tanto o espirito que lemos todas as novelas umas poucas de vezes gem que p cerebro de cancasee, bem pelo contrario. fazendo rom que se interes sasse mais e mais pelo desfecho de cada uma das 
Bem traçadas novela Como isto nã é c 

  

  

    rica, mas sim uma opinião! 

  

D. Axxa DE Casrko Osonio 

  de um modestissimo amador de livros e, conse- 
guintemente apreciador de boa leitura, esperamos. 
que à amavel senhora D Anna de Castro Osorio. 
nos perdõe estas linhas de homenagem ao seu 
alto valor de escriptora, mãe espiritual das crean- 
ças portuguêsas, patrocira do feminismo e grande. 
democrata convicta, correligionaria portanto de 
quem subscreve este artiguinho| 

  

xe-tv-ca   
Hesntoue Maroues Jumor. 

sk E 

O vapor «Hilary» a Booth Sizamship C.” Ltd. 
de Liverpool 

Esteve ha dias no Tejo, de passagem para o. 
Pará e Manaus, o vapor Hilary, da Booth Ste 
ship CG Ltd, de Liverpool, de q 
Lisboa a antiga casa Garland, Laidley &-C., uma 
das firmas mais respeitaveis úlsta praça. 

      

  

licê expansão da: força do Velocidade. de andamento nesta primeira viagem “leu a média de 16 milhas, ganhêndo 4 horas de avanço és marcadas no ienerario, do Havre a Vigo: Às experiencias que fez antes desta primeira viagem, despertaram grande interesse da impren. sa Inglês, que lhe teceu os matores elogios, « 0 classificou um dos mais Iosuosos e confortáveis iransatlanticos da America do, Sul, sendo o Hi. lar superior nos Lanframe e Antory da mesma companhia e carreira grande camara de jantar, os beliches, as ga 
Jerias de passo, sala de. musica, ctc, são de grande elegancia é no gosto artistico, que fazem 
Esquecer do passageiro que vao sobre ns aguas do'mar: Tem uma enfermaria e botica, é tâmto os passageiros de 1 classe como os de 24 é até 3a gosam de comodidadês Como não e ericon 
iram no vulgar destes navios. 

E fal 
ADI SO SR 

NECROLOGIA 

“000 cavalos. A 

  

  

        

  

  

  

  

  

  

  

Nery Delgado 
A morte do general Nery Delgado, ocorrida no dia 3 do corónto, representa ua portante perda, no melo cientitco de Portugal, porque o Fecido era muito mais, um homem de ciência do, que um militar que fizesse carreira pelas ar 

mas, entregandose ântes do estudo da geologia, aque mais átraio sta atenção e em que fez nota: 
veis trabalhos, considerados no país e no esta Keiro, seu mome era, talve, mais conhecido no mundo científico. Joaquim Filipe Nery da Encarnação Delgado, nasceu em Elvas a 26 de maio de 1895, tend acurso do Colegio Militar, fez depois o da Escola Politcnica e o de engenharia que concluiu em 1855, com vinte annos de edade, o que basta 

à conhecer do seu aproveitamento o distinção. No mesmo anno for logo empregado nos tr 
balhos dos” melhoramentos do tio Mondego, na 
Figueira, e assim principiou a sua laboriosa vida, 
de constânte estudo e trabalho, passando em 1857 a adjunto da Comissão Geologica, que se orgar 

  

  

  

  

  

     

  

  

  
* sounaquelle anno, e extinta que foi esta comissão 

Nery Delgado principiou a trabalhar com Carlos 
eiro, na formação da carta geologica do reino, 

no que afirmou distintamente sua inteligencia & 
profundos conhecimentos desta ciencia, concor- 
Fendo para o seu progresso é levando à fama de 
seu mome até aos mais adiantados centros da 
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Gewenar Ney Devoavo 

Em 1880 apresentou Nery Delgado, no Con 
gresso, Antropologico e Literario, reunido em 
Lisboa, trabalhos importantes, sendo um dos vice- 
presidentes do Congresso, em cujas discussões to. 
mou parte com grande proficienci 
bem suas opiniões em oposição a Evans, Mort: 
Jet, Cartailhac, Schaaffhausen tc, que altamente. 
consideraram o. saber de Nery Delgado, com o 
qual se ficaram correspondendo sobre assuntos. 

ncia que professam. 
Nery Delgado foi dos que mais trabalhou na. 

organisação e preparação dos trabalhos daquelle 
resso, altamente honroso pará Portugal, 

- Eis a relação das suas principaes obras: 
Estudos geologicos. Da existencia do homem 

no nosso solo em tempos mui remotos, provada 
pelo estudo das cavernas, Primeiro opusculo. No- 
ticias ácerea das grutas de Casareda (Lisboa 
1867); Relatorio deérea da arborisação geral do 
pai; (com C. Ribeiro) (Lisboa, 1868); Breves 
apontaméntos sobre os terrenos paleojoicos de 
ortugal (Lisboa, 1870); Terrenos paleoroicos de 

Portugal. Sobre a existencia do terreno Siluriano 
no baixo Alemtejo (Lisboa 1876); Carta greolo- 

  

  

      

  

  

    

  

    

  

   Elogio historico de José Victorino Damasto (Lis- 
boa, 1877); Relatorio da comnissão desempenha: 
da em Hespanha em 1878 (Lisboa, 1870): 
grotte de Furninha a Peniche (Lisboa, 188 
Relatorio e outros documento relatos à com: 
missão scientifica. desempenhada em diferentes Cidades da Tal, Allenanha e França (Lisbon 
1882); Considerações sobre 05 estudos gcologi 
cos em Portugal (Lisboa, 1883); Carlos fibeiro, 
noticia. necrologica publicada nas Neues Jahr 
buch fur Mineralogie, Geologrieund Paleontologie 
(Sina, 1885)* Nove su Te cotantilon de 

ilobies envoy-és à Pexposition geopraphique 
de Toulouse (Toulouse, 1884); Estudo subre os 
dilobites e ouiros fosseis dos quartsites da base do systenia silurico de Portugal (Lisboa, 1880) 
Reconhecimento seientifico dos jasiços demarmo. 
re e de alabastro de Santo Adrião Lisboa, 184) 
Jarta geologica de Portugal com P. Choifat 

(1889). E 
- Merecidas distinções lhe foram conferidas na 

cionaes e estrangeiras que mencionamos: 
menda de $. Bento d'Avis, oficial da Legião de 
Honra, e da ordem da Corda, da Italia; socio da 
Academia Real das Sciencias, do Instituto Golo: 
gico de Vienna de Austria, da Sociedade An- 
ihropologica de Berlim, das Sociedades Geologi 
cas de Italia e de da Associa 
Engenheiros Civis Portuga 

     

  

  

  

  

  

    
    

        
  

Geog: .isboa, etc. Pelos trabalhos 
tíficos ado com a medalha de pra 
exposição de Paris de 1867 « na de Philadelphia 
de 1876. 

Goneral Sanchos de Castro 
do Castélo faleceu no dia 3 do cor 

tro, que foi uma das figuras de mais destaque na politica portuguêsa. do ultimo quartel do seculo que findov, e que, desde 1895, estava reformado 
“e regrara à vida particular, Caetano Pereira Sanches de Castro nasceu em za poi falece. com BO and é cento praça 
movido nos postos da sua arma, desempenhando 
da” defeza de Lisboa, de que (oi presidente por morte do marquês de Sá da Bandeira, e a do 

Em Viana 

  

      

    
    

  

  

    

Gusenar, Sancues py Castro 

  

Foi deputado em varias legislataras & da guerta em 1881, fazendo parte do & presidido. por. Antofio. Rodrigues Sampaio, em 
Mine Ribeiro e o actual. chefe do partido regenerador, sr. conselheiro Julio de Vilhena Uma das! modidas decretadas pelo seu mini terio foi à de acabar com as salvas de artilharia dadas pelo Castélo de 8. Jorge, em vista das e 

clâmações que os moradores das viinlanças de ha muito formlav Var condecora ngeiras 
foi honra do exercito português, e que anal mo 
pbstame se! funeral e io odas As honras 

   
  

  

  

  

  

     

   
       

    

  

  

  

gica de Portugal (com C. Ribeiro) (Lisboa, 1876); 

COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

  

GAGAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

lo 1500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca, 

Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras     

R. do Alecrim, AM 4.º fá P. Luiz de Cambes)— Lishoa 

Marcenaria |.º de Dezembro 
  pois esta marca 

; CHOCOLATE —- CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os. 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 

     
REIS GCOLHARES & G. 

iss, Eua da Rosa, 1SS Lisboa 
Telephone n.º 833 Pacote de 500 grammas, 600 réis 

Casa Santos Camiseiro x E. Santos & Freire 
24, 25. Praça de D. Pedro (Rocio, lado occidental), 24, 25 — 20, 22, Etua do Principe, 20, 22 

LISBOA É 
SECÇÃO PE CAMISARIA | 

Variado sortimento de camisas, camisolas, punhos, 
collares de todas as qualidades e feitios. 

  

  

  

  Soeção especial do Commissões, Consgnações, 
Representação e commorcio do Conta Propria de Vinhos, Azcites, 

Conservas é mais generos similares. 
  

Camisaria 
  

  

1: Ultimas novidades em gravatas, mantas, cache-nez, 'odos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos. Grayataria — cachecol e lenços de seda O an oe E Lumaria —— [uvas de fabrico nacional e inglezas para senhoras, ho, credos adam rd 

  

Encarregam-se da collocação de fundos recebimento de juros é dividendos 
idação de quaesquer negocios commerciaes. 

mediante modica commissão 

INTO E BRANCO — PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEIES 
DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPEGIAES DA CASA 

Esta sceção está a cargo do socio Fernando Erehecidobastante co SE Sho Rio dE Janciro onde esteve mio e amos Ho 

i Tudo o que ha de mais fino em extractos, essei Penfmania — 1 o que de suis o em extracto ee 
Além dl'estes artigos que constituem a especialidade d'esta casa 

encontra-se sempre o mais completo sortimento 
roupas brancas para homens e senhoras, para cama e mesa: meia 

Tenços, edredons, bengalas e chapéus de chuva, ete 
EXECUTAM-SE ENXOVAES | 

DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE |] 

    

VINHOS DE MES)   


